
Conselho Municipal de Política Urbana - COMPUR 

Matéria: Relatório de Estudo de Impacto de Vizinhança - REIV do Vetor Oeste-Barreiro: Corredor 

Amazonas  

Processo: 31.00408929/2022-91 - Regionais Centro-Sul e Oeste  

Interessado: Superintendência de Desenvolvimento da Capital - SUDECAP  

Localização: Av. Amazonas e Av. Olegário Maciel (Centro BH), Regionais Centro-Sul e Oeste.  

 

Parecer do pedido de vistas: 

Tendo sido analisados os documentos da Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura – 

SMOBI, da Empresa de Transportes e Trânsito de Belo Horizonte – BHTrans, da Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente – SMMA, da Companhia Urbanizadora e de Habitação de Belo 

Horizonte – URBEL, da Fundação Municipal de Cultural – FMC e da Subsecretaria de 

Planejamento Urbano – SUPLAN, que impõe suas condicionantes em favor da continuidade do 

processo de Licenciamento Urbanístico do empreendimento Vetor Oeste-Barreiro - Corredor 

Amazonas (Bloco 01), são tecidas aqui algumas considerações para encaminhamento neste 

Conselho. 

Apesar de todos os pareceres das diversas secretarias e órgãos  estabelecerem condicionantes 

que visam absorver se não todo o impacto negativo da implantação da obra, ao menos boa parte 

dele, compreende-se ser ainda impossível mensurar previamente todo o esgarçamento do 

tecido urbano e social decorrente de um projeto dessa magnitude. Não é consenso que a 

presença de grandes estruturas de transporte não aniquile a vitalidade das áreas a elas 

adjacentes, por interferir na dinâmica do trânsito de pedestres, ciclistas e outros modais de 

mobilidade ativa, ao impactar diretamente a utilização dos ambientes desse entorno com a 

redução das atividades que ali existiam, como a residência, o comércio e o serviço. 

Apesar da previsão de criação dos bolsões ambientais propostos pela Lei nº 11.181/2019, Plano 

Diretor Municipal, os usos do solo lindeiro ou nas áreas de abrangência deste empreendimento 

estarão fortemente ameaçados, correndo o risco de ruptura dos vínculos sociais existentes. 

Soma-se a isso que as intervenções internas aos perímetros das áreas de patrimônio cultural  

atingirão tanto os passeios dos edifícios tombados quanto o espaço da possível fruição desses 

conjuntos. 

A vegetação existente no Corredor Amazonas sofrerá grande impacto com a retirada de mais de 

500 indivíduos arbóreos, que  segundo relatórios serão implantados em outro perímetro verde 

no entorno imediato, segundo o Plano de Manejo da Arborização.  Assim, os indivíduos cuja 

necessidade de supressão seja identificada serão substituídos por outros, evitando os acidentes 

causados em decorrência das chuvas fortes dos tempos de emergência climática. 

Apesar do vetor oeste ter infraestrutura instalada do metrô de superfície, que necessita de 

incremento e melhorias para atender satisfatoriamente ao grande número de passageiros que 

constitui seu público do eixo operário da grande BH e tem como ente federativo responsável o 

Governo  Federal e que a avenida Tereza Cristina - Via Expressa que constitui uma articulação 

regional para o transporte de massa que se deseje ampliar, o Corredor Amazonas foi identificado 

pelo PlanMob como a prioridade de investimento em mobilidade da cidade. 



Considerando que existem outros dois projetos viários em estudo pela Prefeitura que tem 

interface com a avenida Amazonas, sendo a Cabana do Pai Tomás e Jatobá, a compatibilização 

dos mesmos é de suma importância visando alcançar os índices de ganho de deslocamento 

previstos como princípios norteadores deste empreendimento ora em análise.  

Listamos a seguir condicionantes a serem contempladas quando da elaboração dos projetos, 

que deverão se somar àquelas feitas pelas secretarias e órgãos municipais. 

1. Implantar e/ou requalificar os passeios de modo a garantir a articulação segura, 

agradável e confortável para caminhar, preferivelmente em nível, ao longo das 

travessias e deslocamentos feitos no corredor, em especial no entorno às estações de 

embarque; 

2. Implantar paraciclos, junto às estações de embarque; 

3. Implantar nas estações banheiros de acesso liberado aos transeuntes, incluindo o 

serviço à população em situação de rua; 

4. Optar por espaços e mobiliários urbanos que não utilizem elementos da arquitetura 

hostil  no Corredor; 

5. Dotar os projetos das estações de soluções  arquitetônicas que sejam contemporâneas 

e funcionais e que se integrem à paisagem urbana de forma sensível, não interferindo 

demasiadamente nos conjuntos urbanos bem como nas edificações tombadas, não 

retirando deles a possibilidade de fruição pelo usuário do sistema ou por transeuntes 

locais; 

6. Garantir que a compensação ambiental pelas supressões realizadas sejam efetuadas na 

região de impacto imediato do Corredor Amazonas, visando melhorias no microclima 

local, absorção de água, retenção de particulados e redução da poluição sonora;  

7. Instalar  placas fotovoltaicas nas estações para geração de energia limpa e sustentável, 

que será utilizada na própria estação. Poderão ser adotados também telhados verdes 

nas estações visando reduzir a temperatura do entorno, tornando o espaço mais 

humanizado; 

8. Dotar as estações de embarque de sistema de aproveitamento de luz e ventilação 

interna, proporcionando economia em sua implantação e sua manutenção; 

9. Apresentar diagnóstico do histórico de impacto de outros empreendimentos viários de 

grande porte sobre a vizinhança realizados na cidade, principalmente sobre as 

atividades de moradia e comércio, criando parâmetros para análise e intervenções 

pontuais específicas no projeto Corredor Amazonas, mitigando os impactos negativos 

sobre as atividades na região; 

10. Monitorar e atuar em políticas urbanas que fomentem a vitalidade da região, 

principalmente  evitando expulsão das atividades decorrentes da implantação do 

empreendimento; 

11. Compatibilizar no Corredor Amazonas o emprego de ônibus coletivos menos emissores 

de gases de efeito estufa, apresentando metas sucessivas para substituição daqueles 

que empregam veículos fósseis  por veículos e tecnologias de combustível mais limpos 

que diminuem a concentração de poluição do ar pela cidade e dentro dos veículos; 

12. Elaborar estudo hidrológico visando a mitigação dos riscos de inundação, uma vez que 

o  traçado viário correspondente ao Corredor Amazonas tem pontos de drenagem 

crítico, identificados na Carta de Inundação da cidade; 

13. Compatibilizar os projetos viários da Cabana do Pai Tomás e Jatobá com o Corredor 

Amazonas; 



14. Empregar pavimento sustentável reduzindo o impacto ambiental, permitindo a 

drenagem da água da chuva, a redução de ruídos e o conforto térmico; 

15. Dar ampla publicidade às audiências públicas sobre o projeto para que a população 

afetada tome conhecimento e possa participar das decisões técnicas tomadas para seu 

ambiente; 

16. Apresentar as diversas etapas de desenvolvimento dos projetos executivos para 

conhecimento e análise do Conselho Municipal de Políticas Urbanas - COMPUR.  

 

CONCLUSÃO 

Somos FAVORÀVEIS à continuidade do desenvolvimento de projetos para a implantação do 

Corredor Amazonas, desde que observadas as condicionantes aqui colocadas. 

 

Belo Horizonte, 14 de dezembro de 2022. 

 

 

 

Elisabete de Andrade 

Conselheira Suplente Setor Técnico – Representante do IAB MG 

 

 

 

Maria Consuelita Oliveira 

Conselheira Titular Setor Técnico - Representante do CREA MG 
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